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INTRODUÇÃO

A Educação Sanitária visa desenvolver membros da comunidade, buscando o melhoramento das condições de saúde da população. Educar para saúde é um processo dinâmico, constante nas práticas e ações de saúde fundamentada na vivência sócio-cultural da população com o objetivo de estimulá-lo a assumir responsabilidade de suas condições para que se torne sujeito autônomo, participativo e transformador da realidade.

A prevenção visa empregar medidas de profilaxia a fim de impedir que os indivíduos sadios venham adquirir doenças. O controle visa baixar a incidência das doenças a níveis mínimos. A erradicação, após implantadas medidas de prevenção, consiste na não-ocorrência da doença, mesmo em ausência de qualquer medida de controle; isto significa a permanência da incidência zero ao fator da doença.

JUSTIFICATIVA

Prevenir, controlar e/ou erradicar enfermidades implica necessariamente em ações sanitárias que relevem da estrutura adequada dos serviços e de base técnica bem fundamentada. Entretanto, o sucesso das ações de política pública em sanidade, seja ela humana ou animal, não podem prescindir do apoio popular para atingir seu êxito. Desse modo, é imperativo que a população se sinta identificada, comprometida, corresponsável e partícipe dos trabalhos desenvolvidos em sanidade, com apoio da iniciativa privada e sob a coordenação da esfera pública .  

Projeto Educação Sanitária na Escola

1. APRESENTAÇÃO
A Educação Sanitária é primordial no âmbito da Escola, como também deve estar presente em casa, para promover hábitos higiênicos necessários à manutenção da saúde e do bem estar. Pode-se entender por hábito saudável, o comportamento de cuidado com a higiene que se repete periodicamente na vida de uma pessoa ou grupo. Assim, promover hábitos saudáveis na população é  a idéia central da Educação Sanitária, mas cabe destacar que ela não se limita exclusivamente a isso. 

A Educação Sanitária se realiza na Rede de Ensino Público pela modalidade Formal, através da atuação curricular como tema transversal, tendo como referência pedagógica os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB).

Com esse enfoque, propomos o presente “Projeto Educação Sanitária na Escola”, a ser executado em conjunto com a Prefeitura Municipal de Arroio Grande, por meio da Secretaria Municipal de Educação, em parceria com o Serviço de Educação Sanitária/DFDSA/DPA, com uma abordagem estratégica com foco na formação dos estudantes para serem futuros cidadãos atuantes e comprometidos com a busca de soluções viáveis para questões ligadas à saúde pública e sanidade animal.

2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

- Proporcionar que alunos, professores, funcionários da Escola e comunidade em geral se tornem  agentes multiplicadores da Educação Sanitária, através de processos de sensibilização, comprometimento e consciência sanitária, possibilitando um exercício pleno da cidadania com melhoria na qualidade de vida.


2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Enriquecer o currículo escolar com a exploração do tema transversal “Educação Sanitária, saúde pública e sanidade animal”;

- Promover hábitos e posturas voltadas para a melhoria das condições de saúde e qualidade de vida do cidadão;

- Estabelecer diversas parcerias com entidades e órgãos públicos para ampliar os trabalhos e projetos desenvolvidos na Escola;

- Estimular a gestão participativa dos diversos atores envolvidos nas políticas públicas relacionadas aos serviços de vigilância sanitária.


3. JUSTIFICATIVA

É de amplo conhecimento que os custos financeiros envolvidos na prevenção sanitária são muito menores do que os custos empregados no tratamento das diversas doenças ocasionadas pela inexistência da consciência sanitária, seja na qualidade dos produtos consumidos pela população ou  no manejo sanitário dos animais de criação. Prevenir, ao invés de curar, implica na eliminação ou na limitação dos agentes causadores de enfermidades. Assim sendo, é fora de dúvida que a estratégia da prevenção tem forte conotação ética e que, como conseqüência, também é válido no que respeita à Educação Sanitária das coletividades, como complemento indispensável à prevenção das doenças.

 Muitas experiências têm demonstrado que a Escola tem papel primordial na difusão da Educação Sanitária entre os alunos, as suas famílias e os seus mestres. Isto, sem se limitar a fornecer somente informações, mas construindo uma verdadeira consciência da importância da saúde e do seu valor ético e social. Já foi validado por diversas experiências em inúmeras localidades do Brasil que a Educação Sanitária desenvolvida na Escola é um adequado instrumento para se desenvolver um processo ativo e contínuo onde se deseja promover mudanças de conhecimento, atitudes e comportamento de dos alunos e suas famílias.

Acreditamos que a presente proposta, sendo trabalhada nas Escolas e contando com apoio da mídia, poderá criar uma cultura que enfatize a conservação da saúde, mudando significativamente a melhoria de qualidade de vida de nossa população.


4. SENSIBILIZAÇÃO

O processo de sensibilização dos parceiros (especialmente dos alunos, professores e funcionários da Escola) será realizado com a função de despertar o interesse destes, visando fomentar as ações de mobilização que possam contribuir para a aceitação e envolvimento das ações propostas. Essa sensibilização se dará com a atuação direta da equipe organizadora do Projeto, composta por servidores da SEAPPA e Secretarias de Educação, Agricultura e Saúde do município, que organizarão reuniões para apresentar e discutir a importância da realização do presente “Projeto Educação Sanitária na Escola” com todos os parceiros.

Assim, após o despertar de todos os parceiros, os professores organizarão a agenda de atividades práticas e teóricas de acordo como o currículo Escolar, sempre pensando na possibilidade da presença de convidados da Secretaria Municipal de Meio Ambiente, da Companhia Estadual de Saneamento (CES), do Departamento Municipal de Limpeza Urbana, do Conselho Municipal de Meio Ambiente, entre outros.


5. AÇÕES PROPOSTAS

Deve estar claro para todos que tais ações do “Projeto Educação Sanitária na Escola” têm caráter transversal e interdisciplinar, conforme define os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) do Ministério da Educação e Cultura (MEC), o que faz necessário a utilização de mecanismos, métodos e técnicas que gerem a participação ativa dos atores envolvidos, valorizando a ação pedagógica e a abordagem de temas voltados para a realização de problemas vivenciados pela comunidade.

Há uma gama enorme de possibilidades que podem ser trabalhadas com foco no processo educativo de sensibilização sanitária, através da realização de atividades, tais como (1) palestras, (2) oficinas, (3) gincana Escolar versando sobre temas pré definidos, (4) visitas técnicas a propriedades, (5) mutirão de sensibilização e prevenção de doenças, e (7) blitz educativa com distribuição de material informativo (folder, cartazes, adesivos, etc.).

Essas ações serão executadas pelos professores e funcionários da SEAPPA que contarão com a ajuda de diversos convidados das entidades parceiras. É importante destacar que cada professor deve trabalhar antecipadamente cada um dos temas agendados previamente através de atividades em classe. Algumas das atividades em classe que serão executadas são: (1) leitura de textos para a sensibilização, (2) debates e discussões, (3) pesquisas na biblioteca, e (4) mostra de vídeos.

Com esse entendimento, o professor poderá abordar de diferentes maneiras os problemas sanitários vividos pela comunidade local, tais como; (1) problemas resultantes do uso, distribuição e preservação da água, (2) higiene relacionada ao consumo de alimentos, (3) os efeitos negativos de adquirir produtos de origem animal, sem inspeção sanitária, (4) manejo sanitário dos animais da propriedade rural, dentre outros.

 É certo que o repasse deste conhecimento voltado para sanidade animal e saúde pública, bem como o acesso da população a informação, traz relevantes benefícios tais como o estímulo à organização e participação na busca das resoluções dos problemas vivenciados cotidianamente, além de claramente adicionar o componente da mudança de atitudes e comportamentos, de maneira pro-ativa em favor de melhorias nas condições de saúde, qualidade de vida e reflexos positivos no ambiente onde vivem e seu entorno.


Além disso, as Escolas poderão promover “Feiras de Arte e Ciências”, inclusive com a realização de gincanas e apresentações artístico-culturais de caráter lúdico com temas trabalhados.

Paralelamente a tudo isso, haverá a divulgação dos resultados, que ocorrerá em dois momentos, ao final do 1º semestre, em julho, e ao final do ano letivo, em dezembro, com a produção de um boletim informativo e a produção de cartazes que serão elaborados na gráfica da cidade. Todo esse material será distribuído aos parceiros, aos veículos de comunicação e para que todos os alunos e funcionários da Escola possam levar um exemplar para casa. Por fim, ocorrerá a avaliação do Projeto, ao final do ano, quando então serão feitas as projeções e programações para o próximo ano.


6. RECURSOS UTILIZADOS

Nesse tópico estão incluídos todos os recursos humanos, materiais e financeiros previstos para serem utilizados nas ações propostas. Destacamos que o quantitativo de tais recursos previstos pode sofrer pequenas variações ao longo da execução das ações, pois acreditamos que à medida que os resultados das primeiras ações forem chegando, conseguiremos o envolvimento de mais recursos humanos, o que, caso ocorra, certamente será favorável para a ampliação também dos recursos materiais e financeiros.

Informamos ainda que o item recursos humanos se refere apenas às pessoas que estarão executando as ações propostas, o que não inclui toda a parcela da comunidade que estará sendo atingida pelo presente Projeto. Dessa forma, não há previsão para gastos adicionais com os recursos humanos, pois a maioria dos profissionais que estarão sendo envolvidos já são servidores públicos da Escola ou das entidades e órgãos parceiros. 

6.1 RECURSOS HUMANOS

- Funcionários da Secretaria da agricultura, Pecuária, Pesca e Agronegócio SEAPPA;

- Equipe pedagógica da Escola;
- Equipe administrativa da Escola;
- Equipe de Supervisão Pedagógica da Secretaria Municipal de Educação;
- Representantes da Secretaria Municipal de Educação;
- Representantes da Secretaria Municipal de Agricultura;
- Representantes da Secretaria Municipal de Saúde;
- FUNDESA



7. AVALIAÇÃO

A avaliação do “Projeto de Educação Sanitária na Escola” irá ocorrer em todas as fases, desde seu início com os contatos e sensibilização dos parceiros, até a execução propriamente dita, que ocorrerá dentro das Unidades Escolares, e que conforme esperamos chegará a outros locais da comunidade, principalmente, no ambiente familiar dos alunos e funcionários da Escola.

Na fase de implantação será verificada a aceitação do Projeto pelo público-alvo. Quanto às demais metas, serão observadas de forma contínua e após a execução, verificando-se assim o cumprimento dos objetivos propostos.

Os alunos serão observados durante todo o “Projeto de Educação Sanitária na Escola”, através da observação do interesse, participação, realização das atividades, orais, escritas e práticas. Os conteúdos explorados também serão analisados pelos trabalhos e provas aplicadas em sala de aula durante cada bimestre.

Como instrumento de avaliação serão utilizados formulários e relatórios, bem como a escolha, premiação e divulgação dos melhores trabalhos através do boletim informativo e nos veículos de comunicação da cidade (rádios, jornais locais, etc.).


8. CRONOGRAMA

A ser definido......
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